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Hipoplasia pulmonar associada à ascite e hidrotórax em um suíno neonato
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ABSTRACT

Background: Pulmonary hypoplasia is characterized by incomplete development of the lungs, owing to congenital defects 
or the action of toxic substances. Moreover, it has rarely been described in pigs. Ascites or hydroperitoneum is character-
ized by the presence of fluid inside the abdominal cavity and does not generally cause changes in the abdominal organs. 
However, hydrothorax, characterized by the presence of fluid within the thoracic cavity, is responsible for the compression 
of thoracic organs and consequent heart and respiratory failure. This study aims to describe a case of congenital pulmonary 
hypoplasia associated with ascites and hydrothorax in a newborn pig.
Case: A male neonate Landrace pig that died shortly after delivery was presented for necropsy with increased abdominal 
volume and bilateral extension of the pelvic limbs. The pig belonged to a litter of 13 piglets, four of which died shortly 
after birth. The rest of the piglets were poorly developed, but only one was presented for necropsy. Significant external 
changes, along with permanent distension, interpreted as arthrogriposis, were observed in the pelvic limbs. The skin of the 
ventral abdominal region was thin, with evidence of all blood vessels, interpreted as telangectasis. An internal examina-
tion revealed the presence of a slightly yellowish liquid in the thoracic and abdominal cavities, interpreted as hydrothorax 
and ascites, respectively. The lungs were reduced in size, indicating pulmonary hypoplasia. The liver had rounded edges, 
which were dark red and firm, with an irregular surface. Significant microscopic findings were observed in the lungs, 
which were divided by fibrous connective tissue and showed evidence of small and atrophied alveoli. Furthermore, con-
nective tissue was observed around the peribronchiolar regions and underdeveloped cartilage around the airways. The liver 
showed dilation of the centrilobular veins. Moreover, the sinusoids were filled with erythrocytes, indicating congestion.
Discussion: Pulmonary hypoplasia is a rare birth defect in pigs and can be accompanied by malformations of other organs, 
including anasarca. Pulmonary hypoplasia is caused by conditions that compress the lungs, such as congenital diaphragmatic 
hernia, intrathoracic masses, and pleural effusion or malformations in the chest cavity. However, none of these condi-
tions were observed in the current case. Instead, the histopathological changes observed in the lungs were characteristic 
of pulmonary hypoplasia. A microscopic examination revealed that the hypoplastic lungs showed a reduced number of 
alveoli, replacement of the peribronchiolar smooth muscle by the connective tissue, and underdeveloped cartilage around 
the airways, all of which are characteristic of pulmonary hypoplasia. Vascular telangiectasia is characterized by abdominal 
distention due to a marked ascitic condition. Invariably, ascitic fluid accumulation results from changes in hydrodynamic 
parameters. The hydrothorax observed in this animal was suggestive of changes in the hydrodynamic parameters, which 
consequently led to fluid accumulation in the chest cavity. This has been previously described in a newborn pig infected 
with Clostridium difficile. The permanently and bilaterally extended pelvic joints observed at birth in this animal were 
interpreted as arthrogriposis. This change is attributed to various factors, such as fetal paralysis in pigs that ingest toxic 
substances like alkaloids present in Conium maculatum and in the stalks of Nicotiana tabacum and Datura stramunium. 
The literature describes pelvic limb paralysis in Landrace pigs as a genetically inherited disorder. However, it was not 
possible for us to establish the cause of arthrogriposis for certain in this pig.
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INTRODUÇÃO

A hipoplasia pulmonar é uma condição 
congênita incomum em animais, caracterizada pelo 
desenvolvimento incompleto dos pulmões, que se 
apresentam reduzidos de tamanho ao nascimento [9]. 
As enfermidades congênitas podem ter origem genética 
ou serem desencadeadas  por teratógenos ambientais, 
que incluem plantas tóxicas, drogas, vírus e agentes fí-
sicos [6]. Entretanto, a maioria dos casos de hipoplasia 
pulmonar são associados a distúrbios genéticos [5,6].

Os achados anatomopatológicos referentes à 
hipoplasia pulmonar, são pulmões em posição topográ-
fica adequada dentro da cavidade torácica, no entanto, 
diminuídos de tamanho, sem evidência de anormali-
dade da pleura, traqueia e brônquios principais [5]. 
Porém, estudos demonstram que animais acometidos 
por falhas no desenvolvimento dos pulmões apresen-
tam outras anomalias congênitas [13]. O hidrotórax e 
ascite também foram descritos em um suíno neonato 
com infecção por Clostridium difficile. Essas alterações 
são observadas juntamente com edema de mesocólon 
característicos dessa infecção [10]. 

A artrogripose é um defeito congênito em que 
ocorre contratura permanente de uma ou mais articula-
ções, presente no nascimento, descrita em suínos como 
uma alteração genética ou decorrente da ingestão de 
plantas, como Conium maculatum, Nicotiana tabacum 
e Datura stramunium. Nas infecções por Orbivírus, 
vírus da língua azul em ovinos e Arbovírus, vírus do 
Akabane em caprinos [2,8].

Apesar dos suínos serem diagnosticados com 
diferentes alterações congênitas, a hipoplasia pulmonar 
é rara nessa espécie. Objetiva-se descrever os achados 
necroscópicos e histopatológicos da hipoplasia pulmo-
nar congênita associada à ascite e hidrotórax em um 
suíno neonato.

CASO

Um suíno, macho, Landrace, neonato, morreu 
logo após o nascimento e foi apresentado para necropsia 
com aumento do volume abdominal e extensão bilateral 
dos membros pélvicos. O suíno pertencia a uma leitega-
da composta por 13 leitões, dos quais, quatro morreram 
logo após o nascimento. Embora, somente um animal 
foi encaminhado para necropsia. Os outros nove leitões 
apresentavam-se com baixo desenvolvimento. 

A necropsia foi realizada por técnica conven-
cional e amostras de todos os órgãos internos e o siste-

ma nervoso central foram colhidos e fixados em formol 
tamponado a 10%. Posteriormente, foram processados 
rotineiramente, incluídos em parafina e cortados a 4 µm 
e corados com hematoxilina (Hematoxilina de Harris)¹ 
e eosina (Eosina Amarela - Ci45380)², seguido por 
avaliação histopatológica.

Os achados macroscópicos significativos fo-
ram verificados nos membros pélvicos que se apresen-
tavam com distensão permanente, interpretada como 
artrogripose. A pele da região abdominal ventral era 
fina, com evidenciação de todos os vasos sanguíneos, 
interpretado como telangectasia (Figura 1A).  Havia 
líquido levemente amarelado dentro das cavidades to-
rácica e abdominal, interpretado como hidrotórax e as-
cite, respectivamente (Figura 1B). Os pulmões estavam 
reduzidos de tamanho, interpretado como hipoplasia 
pulmonar (Figura 1C). O fígado apresentava aumento 
de volume, com bordas arredondadas, vermelho-escuro 
e firme, com superfície de corte irregular (Figura 1D). 

Microscopicamente, os achados significativos 
foram observados nos pulmões, que apresentavam lóbu-
los separados por abundante tecido conjuntivo fibroso 
e com alvéolos pequenos (Figura 2A). Observou-se te-
cido conjuntivo ao redor das regiões peri-bronquiolares 
e cartilagem subdesenvolvida ao redor de brônquios 
(Figura 2B). O fígado apresentava dilatação das veias 
centrolobulares. Os sinusoides estavam preenchidos por 
eritrócitos, interpretado como congestão.

DISCUSSÃO

A hipoplasia pulmonar é um defeito congênito 
raro em suínos. Ela pode acompanhar malformações 
em outros órgãos, incluindo anasarca. É causada por 
condições que comprimem o pulmão, como hérnia 
diafragmática congênita e as massas intratorácicas e 
derrame pleurais ou malformações na cavidade torácica 
[2]. Porém, tais alterações não foram observadas neste 
caso. As alterações histopatológicas observadas nos 
pulmões são características de hipoplasia pulmonar 
[5]. Outros estudos determinaram ao exame microscó-
pico, que os pulmões hipoplásicos apresentam número 
reduzido de alvéolos, substituição do músculo liso 
peri-bronquiolar por tecido conjuntivo e cartilagens 
subdesenvolvidas foram observadas ao redor das vias 
aéreas [5,12], como visto no presente estudo. 

A telangiectasia vascular pode ser explicada 
pela distensão abdominal, devido ao quadro ascítico 
acentuado [1]. Invariavelmente, o líquido ascítico 
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observado decorreu de alterações nos distúrbios hi-
drodinâmicos [7]. Esses mesmos distúrbios resultaram 
em acúmulo de líquido na cavidade torácica (hidrotó-
rax). Também foi descrito em um suíno neonato com 
infecção por Clostridium difficile [10], no entanto 
o leitão morreu logo após o nascimento, portanto, a 
infecção entérica por essa bactéria foi descartada. Em 
suínos adultos o hidrotórax é um achado significativo 
em animais intoxicados naturalmente por fumonisina 
B1, após a ingestão de milho mofado, naturalmente ou 

experimentalmente [4,11]. Portanto, esse diagnóstico 
também não se aplica ao leitão neonato. 

A extensão permanente e bilateral das arti-
culações pélvicas presente ao nascimento, observada 
nesse animal, foi interpretada como artrogripose. Essa 
alteração é decorrente de diferentes fatores, como 
paralisia fetal descrita em suínos devido à ingestão de 
substâncias tóxicas, como os alcaloides presente no 
Conium maculatum e ingestão de talos de Nicotiana 
tabacum e Datura stramunium [3,8], porém, não havia 

Figura 1. Hipoplasia pulmonar congênita associada à ascite e hidrotórax em um suíno neonato. A- Os membros pélvicos apresentavam-se com dis-
tensão permanentemente, interpretado como artrogripose. A pele da região abdominal ventral era fina com evidenciação de todos os vasos sanguíneos, 
interpretado como telangectasia.  B- Havia líquido levemente amarelado no interior das cavidades torácica e abdominal, interpretado como hidrotórax 
e ascite, respectivamente. C- Os pulmões estavam reduzidos de tamanho, interpretado como hipoplasia pulmonar. D- O fígado apresentava aumento de 
volume, bordas arredondadas, vermelho escuro e firme, com superfície irregular.

Figura 2. Hipoplasia pulmonar congênita associada à ascite e hidrotórax em um suíno neonato. A- Microscopicamente, os lóbulos dos pulmões 
apresentavam-se separados por tecido conjuntivo fibroso e com alvéolos pequenos [HE; obj.20x]. B- Observa-se tecido conjuntivo ao redor das regiões 
peri-bronquiolares (asteriscos pretos) e cartilagem subdesenvolvida (seta preta) [HE; obj.40x].
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histórico da ingestão dessas plantas pela matriz. A lite-

ratura relata paralisia dos membros pélvicos em suínos 

da raça Landrace devido a herança recessiva nessa 

espécie [13]. Entretanto, não foi possível estabelecer 

ao certo a causa de artrogripose neste suíno. 

As alterações como hipoplasia pulmonar, hi-

drotórax e artrogripose apresentadas pelo suíno deste 

relato são graves e justificam a morte do animal. Não 

foi possível definir a etiologia exata de tais anomalias, 

porém, provavelmente tem origem genética. A anam-
nese detalhada juntamente com avaliação anatomopa-
tológica são necessárias para o diagnóstico. 
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